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Tema da Pesquisa:

“A  BUROCRACIA  E  A  TECNOLOGIA  DA   INFORMAÇÃO E  DA COMUNICAÇÃO NO 

BRASIL, A PARTIR DE 2003: A experiência do Software Livre.”

Questão Principal:

“No   contexto   situado   para   além   do   fordismo   e   na   mundialização,   que   introduz   a 

Tecnologia  da   Informação   e   Comunicação   (TIC)   no   âmbito   do   Estado,   a   Política   de 

Software Livre (SL) para seus aparelhos é suficiente para atingir a autonomia do Brasil 

neste domínio tecnológico?”

Questões Secundárias:

1. “Como   ocorrem   as   inovações   introduzidas   pela   Tecnologia   da   Informação   e 

Comunicação   (TIC)   e   pela   financeirização   do   capital,   nos   processos   de 

acumulação dos países centrais e dos países periféricos?”

2. “Quais as transformações burocráticas decorridas da introdução da Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) no Brasil,  um país periférico com carência de 

Políticas   Públicas   para   este   domínio   tecnológico,   num   contexto   para   além   do 

fordismo e na mundialização?”

3. “Em   relação   entre   a   regulamentação   e   a   prática,   quais   os   problemas   na 

implantação da Política de Software Livre no Governo Lula?” 

4. “Quais   os   problemas   entre  a   regulamentação   e   a   prática  na     implantação  da 

Política de Software Livre na Empresa Brasileira da Tecnologia da Informação e 

Comunicação da Previdência Social – DATAPREV?”



Objetivo Principal:

“Analisar se as políticas para o software livre que o governo Lula está implementando, 

tem alcançado a dimensão necessária para a DATAPREV obter sua autonomia em termos 

da Tecnologia da Informação e Comunicação."

Objetivos secundários:

1. Analisar como ocorrem os processos de acumulação do Capital introduzidas com 

as inovações da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e financeirização 

do   capital  mundial,   e   sua  manifestação   na   homogeneização,   hierarquização  e 

diferenciação, nos países centrais e nos países periféricos.

2. Identificar   as   transformações  burocráticas   decorridas  da   introdução  da   TIC  no 

Brasil,   um   país   periférico,   com   uma   carência   de   Políticas   Públicas   para   este 

domínio tecnológico,   num contexto além do fordismo e na mundialização, quais 

estratégias da burocracia na busca da modernização estatal.

3. Analisar a implantação do uso do Software Livre no governo Lula é suficiente para 

atingir     uma   autonomia   nacional   na   área   de   TIC,   mesmo   com   as 

incompatibilidades, inconsistências, incoerências, entre as normas e a prática.

4.   Analisar   a   implantação   do   uso   do   Software   Livre   na   DATAPREV   ­   Empresa 

Brasileira da Tecnologia da Informação e Comunicação da Previdência Social é 

suficiente para atingir a autonomia neste domínio tecnológico, mesmo com as suas 

incompatibilidades, inconsistências, incoerências, entre as normas e a prática.



Idéia Principal:

"A   Política   para     o   software   livre   que   o   governo   Lula   está   implementando   não   tem 

alcançado a dimensão necessária para a DATAPREV ­ Empresa Brasileira da Tecnologia 

da Informação e Comunicação da Previdência Social – atingir a sua autonomia em termos 

da Tecnologia da Informação e Comunicação."

Idéias Forcas:

1. Os  processos de acumulação do Capital   introduzidas com as   inovações  da 

Tecnologia da  Informação e Comunicação  (TIC)  e   financeirização do capital 

mundial, se manifestam em homogeneização, hierarquização e diferenciação, 

nos países centrais e nos países periféricos.

2. As transformações burocráticas decorridas da introdução da TIC no Brasil, um 

país   periférico,   com   uma  carência   de   Políticas   Públicas  para   este  domínio 

tecnológico, num contexto além do fordismo e  na mundialização, provocam no 

Estado   um   consumismo   tecnológico   em   busca   de   uma   modernização 

burocrática.

3. A implementação do uso do Software Livre no governo Lula é insuficiente para 

a     autonomia   nacional   na   área   de   TIC,   devido   a   incompatibilidades, 

inconsistências, incoerências entre as normas e a prática.

4.   A   DATAPREV   ­   Empresa   Brasileira   da   Tecnologia   da   Informação   e 

Comunicação da Previdência Social, ilustra a insuficiência da implementação do 

uso de Software Livre para o alcance  da autonomia tecnológica em Tecnologia 

da Informação e Comunicação, devido a   incompatibilidades, inconsistências, 

incoerências entre as normas e a prática.



PLANO DE INVESTIGAÇÃO

 1   O Regime de Acumulação marcado pelas inovações introduzidas pela TIC e pela 

financeirização:

 1.1 A experiência nos países centrais

 1.2 A experiência nos países periféricos

 2   As transformações burocráticas decorrentes da introdução da TIC no Brasil: 

 2.1 A nível dos aparelhos de Estado

 2.2 A nível do funcionalismo público

 3   As normas e a prática de Software Livre no Governo Lula:

 3.1 A regulamentação do Software Livre

 3.2 O uso e os efeitos do Software Livre na burocracia (aparelho e funcionalismo)

 4   Efeitos da Políticas Públicas de Software Livre na DATAPREV

 4.1  A nível dos aparelho

 4.2  A nível do funcionalismo



PROPOSTA METODOLÓGICA:

A pesquisa usará como fundamento metodológico uma parte teórica e uma parte 

empírica. A parte teórica nos basearemos em análise bibliográficas na área da  economia 

pós­fordista, adotando os conceitos de mundialização do capital, regime de acumulação, 

modo de regulação e sociedade salarial (FARIAS, 2003, p.143), embasados pelas teorias 

da nova economia mundial e na metodologia marxista do materialismo dialético.

Abordaremos também os conceitos de Tecnologia da Informação e Comunicação e 

do Software Livre, na  intenção de elaborarmos uma crítica sobre as políticas públicas 

para o setor da Tecnologia da Informação e Comunicação no estado brasileiro, na era da 

Globalização.

Na parte empírica da pesquisa, será estudada a  DATAPREV ­ Empresa Brasileira 

da   Tecnologia   da   Informação   e   Comunicação   da   Previdência   Social,   analisando   e 

aplicando os fundamentos teóricos na prática.

Utilizaremos os seguintes princípios metodológicos:

λ Pesquisa bibliográfica – que possuam como assunto o Mundialização do Capital, 

Reestruturação  Produtiva,  Globalização,  Software  Livre   e   sua   filosofia   inclusão 

digital, documentos oficias;

λ Pesquisa de campo – através de levantamento de dados da Empresa Brasileira 

da   Tecnologia   da   Informação   e   Comunicação   da   Previdência   Social   – 

DATAPREV, por documentos oficiais da empresa. 

λ Formulação e organização de instrumentos de coleta de dados para elaboração da 

uma   análise sobre as dificuldades da Empresa na manutenção da atualização 

tecnológica, em um país periférico.
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